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APRESENTAÇÃO

O campo da educação física como forma de desenvolvimento humano, possibilita o 
aprimoramento psicomotor do sujeito em diferentes modos de vida. O livro Educação Física 
e Áreas de Estudo do Movimento Humano volume 3 e 4, reuni diferentes pesquisas em 
âmbito nacional, trazendo contribuições inéditas para os profissionais da área.

Ao total são 27 capítulos apresentados em dois volumes, com uma ampla diversidade 
de temas e modos de fazer pesquisa. Espera-se que a contribuição apresentada nestes 
e-books possibilite uma melhor atuação e reflexão acerca da produção científica brasileira. 

Convido à todos e entrar nesta jornada e desejo uma excelente leitura!

Samuel Miranda Mattos
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CAPÍTULO 14

O ATLETISMO COMO ALTERNATIVA PARA ALÉM DOS 
ESPORTES COLETIVOS COM BOLA: NAS AULAS DE 

EDUCAÇÃO FÍSICA ESCOLAR

Data de aceite: 05/06/2020

Elizaldo Inaldo da Silva
Docente na rede Estadual de São Paulo e na 
rede particular no Ensino Fundamental I e II e 

formado em Educação Física (licenciatura) pela 
Universidade Guarulhos.

Leandro Pedro de Oliveira
Mestre em Educação pela Universidade Nove de 

Julho, docente na rede Estadual de São Paulo 
e no curso de Educação Física da Universidade 

Guarulhos, Coordenador pedagógico na Prefeitura 
de São Paulo.

Peterson Amaro da Silva
Mestrando em Educação: Currículo pela Pontifícia 

Universidade Católica de São Paulo (PUC-SP) e 
docente na rede municipal de São Paulo/SP.

Cláudio Aparecido de Sousa
Doutorando em Educação Física pela 

Universidade São Judas Tadeu. Docente nas 
redes municipais de Santo André e São Bernardo 

do Campo.

RESUMO: O presente trabalho teve como 
objetivo apresentar e discutir a tematização do 
elemento cultural atletismo, junto a estudantes 
do 4° e 5° ano do Ensino Fundamental de 
uma escola particular, localizada no bairro dos 
Pimentas, na cidade de Guarulhos no Estado 
de São Paulo. A proposição da referida temática 
partiu de um planejamento participativo (SILVA; 

SOUSA; FREIRE, 2019) cujo objeto de estudo 
esteve centrado na tematização de um esporte, 
que não fosse da classe dos coletivos com bola, 
dada a organização curricular do componente 
na unidade escolar. A temática foi apontada pelo 
docente a partir de um diálogo afim de identificar 
o conhecimento prévio dos educandos acerca 
do elemento do elemento cultural atletismo. À 
medida que surgiam as respostas acerca do 
conhecimento de cada modalidade existente 
no atletismo, foram indicadas algumas provas, 
regras e distintas formas de manifestação 
desta modalidade esportiva. Nesta perspectiva, 
foi possível perceber a vontade dos discentes 
e o que seria relevante para tematização dos 
conteúdos. Assim também, como levamos 
em conta as características dos discentes 
e da própria área onde iríamos desenvolver 
a temática, ou seja, os espaços possíveis 
na escola para as vivências. A proposta 
metodológica desenvolvida na escolha do tema 
(diálogo/planejamento participativo), bem como 
a condução das vivências permitiram que os 
estudantes protagonizassem as ações, além de 
exercerem a pluralidade de ideias e formas de 
contato com o elemento cultural Atletismo.
PALAVRAS-CHAVE: Atletismo, diálogo e 
planejamento participativo.
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INTRODUÇÃO

O trato pedagógico do componente curricular Educação Física de modo crítico, 
participativo e compartilhado entre docentes e discentes no que se refere a estruturação dos 
princípios curriculares é algo presente em diversas produções acadêmicas, principalmente, 
nos últimos 30 anos. Tal feito, para que seja efetivamente consolidado dependerá, entre outras 
questões, das ações de docentes engajados em prol de uma Educação Física Escolar (EFE) 
com significado e relevância social. Nesse sentido, as tematizações das práticas corporais 
avançam para um efetivo rigor nas formas de condução e escolha das temáticas a serem 
abordadas, o fato da opção entre uma e outra prática corporal partir do docente também 
revela um olhar sensível do mesmo em compreender que determinadas manifestações 
correspondem ao universo da comunidade específica e que o direito a sua tematização corre 
o risco de ser negado. Nesse sentido, ao abrir este espaço para que os discentes tivessem 
a autonomia e manifestassem o seu interesse por meio do diálogo (FREIRE; SHOR, 1986), 
e indicassem a possibilidade de estudar à temática que foi apresentada (atletismo) pelo 
docente nas aulas de EFE, convergimos com o que sugere Soares et al (1992) e Brasil (1998), 
que para a seleção de conteúdos torna-se necessário que se leve em consideração alguns 
aspectos, tais como: relevância social, características dos alunos como também da própria 
área. Diante disso, por meio de uma votação, que foi realizada em uma roda de conversa, 
depois que o docente já havia explicado e apresentado o atletismo para os estudantes, a 
votação teve como pretensão saber se os discentes estariam de acordo com a temática 
sugerida pelo docente, neste momento o professor questionou quem tinha o interesse em 
vivenciar o atletismo nas aulas de EFE, de forma unanime todos acenaram positivamente. 

A partir das respostas e apontamentos levantados pelos discentes, ficamos mais 
motivados a tematizar o atletismo, pois, ficou nítido que poucos conheciam ou sabiam a 
respeito do mesmo, alguns estudantes mencionaram não conhecer, os que sabiam, eram 
de forma superficial ou por modalidades isoladas, mas, não tinham o conhecimento das 
diferentes provas. Nesse sentido, o docente recebeu de forma satisfatória as respostas 
dos estudantes, e, a partir dali, viu que seria possível a tematização. Juntamente a isso, 
percebeu que os estudantes poderiam se sentir motivados/interessados em aprender sobre 
a modalidade durante as aulas. 

Outro aspecto importante que vale ressaltar é que a modalidade não tinha sido incluída 
no currículo local, e também não havia sido comtemplada junto ao componente curricular 
em anos anteriores na referida unidade escolar. Pois, é sabido que os esportes com bola 
são vivenciados com maior ênfase, até por uma questão de formação dos docentes como 
podemos observar no trabalho de (ALVES; CORSINO, 2013) os autores apontam que a 
insistência apenas nas modalidades esportivas, onde aqui fazemos referência aos esportes 
coletivos com bola, pode estar nas dificuldades encontradas pelos profissionais de EFE em 
romper com costumes que estão enraizados na nossa área, assim, como também saírem 
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da zona de conforto. Principalmente para os docentes que se formaram em meados das 
décadas de 1960 e 1970, um período em que a EFE estava voltada para os ideais de uma 
educação militarista e esportivista.

Outro trabalho que faz menção a esse período de formação, e porque os docentes 
formados nesta época continuam negando ou não tematizando outros elementos da vasta 
gama que compõe a cultura corporal de movimento (CCM), é o trabalho de Darido (2017) em 
que os profissionais formados antes do movimento renovador, ficam restritos às atividades 
ligadas ao seu período de formação, restringindo assim, os objetivos da EFE, Neira (2009) 
revelou que tal ação aproxima-se da ideia do daltonismo cultural, ou seja, quando o docente 
não enxerga o arco íris de possibilidades que estão dispostas na CCM. 

Entendemos que o atletismo é pertencente à CCM, portanto, faz parte dos temas a 
serem utilizados no componente curricular EFE, uma vez que a modalidade se encaixa no 
esporte e se manifesta por meio de movimentos corporais importantes aos seres humanos, 
como o correr, o saltar e o lançar. E partindo do princípio que:

O profissional de educação física não atua sobre o corpo ou com o movimento em si, não 
trabalha com o esporte em si, não lida com a ginástica em si. Ele trata do ser humano 
nas suas manifestações culturais relacionadas ao corpo e aos movimentos humanos, 
historicamente definidos como jogo, esporte, luta e ginástica (DAOLIO, 2010, p. 2).

O apontamento do autor citado acima, nos remete que o caminho seja, oportunizar os 
estudantes a vivenciarem as várias manifestações culturais que fazem parte da CCM, e não 
apenas se restringir as que já estão enraizadas no componente curricular EFE. 

Sobre o conhecimento do elemento cultural atletismo, alguns estudantes conheciam 
apenas de maneira superficial a modalidade. E isso nos remeteu a Soares et al (1992) que 
para a seleção do tema devesse levar em conta a contemporaneidade do conteúdo. Isso 
implica em oportunizar os discentes a vivenciarem novas práticas corporais. Pois, apesar de 
ser um dos esportes mais tradicionais no campo esportivo, acaba sendo algo novo para os 
estudantes, de acordo com (MATTHIESEN, 2009, p. 17) “Apesar de ser considerado como 
um dos conteúdos clássicos da Educação Física, o atletismo é ainda muito pouco difundido 
nas escolas e clubes brasileiros”.

Sendo assim, fica evidente que o atletismo, mesmo sendo um esporte clássico da EFE, 
ainda é pouco tematizado ou oportunizado aos estudantes para que se apropriem deste 
conhecimento por diversos motivos como alguns apresentados por (BETTI, 1999, p. 28) 
onde ele argumenta que:

Talvez o receio de mudar ocorra pela insegurança dos professores em relação a conteúdos 
que não dominam, e desta forma trabalham com o que possuem mais afinidade. Ou por 
acreditarem que a escola não possui nem espaço. Nem material apropriado, ou ainda por 
acharem que os alunos não gostariam de aprender outros conteúdos. 
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Por meio desses apontamentos, fica evidente alguns dos possíveis motivos do atletismo 
não ser tão utilizado como os esportes com bola. Observamos que alguns docentes optam 
pelas modalidades a qual se sintam mais seguros, ou acreditam ter um maior grau de 
conhecimento para lecionar e realizar a tematização, onde acabam utilizando apenas uma 
pequena parcela da vasta gama de práticas corporais que compõe a CCM, negando ou 
não oportunizando os discentes de vivenciarem e se apropriarem de novas modalidades. 
Assim, também como acreditam que a falta de espaço físico ou demarcações de algumas 
modalidades nos espaços oferecidos pela escola, para a realização das aulas de EFE, possa 
ser um empecilho para tematizar novas modalidades além das tradicionais com bolas. Como 
a possível falta de materiais específicos, das devidas modalidades também possa ser algo 
que venha a dificultar. Assim, como fazem menção a uma possível falta de interesse por 
parte dos discentes em aprender uma nova modalidade.

É sabido que em determinadas escolas, não se tem o espaço apropriado para a 
prática da EFE, assim, como não possuem materiais específicos de algumas modalidades. 
Entretanto, apesar das possíveis causas, Betti (1999) considera que a restrição a que se 
impõe o educador, muitas vezes é o maior empecilho para a realização da prática de novas 
modalidades. 

Enquanto docentes não podemos deixar de incluir os discentes a CCM, e apresentar 
a vasta gama de práticas que a compõe. Assim, como temos que propiciar aos discentes 
a aprendizagem de novas modalidades, por conta da falta de espaço adequado para uma 
devida modalidade, assim, como não pode ser empecilho à falta do material adequado ou 
considerado oficial para a sua prática. Pois, existe a possibilidade de adequações seja ela 
de espaços ou de materiais. Vejamos que ás vezes a prática de novas modalidades não só 
deixa de ocorrer pelos motivos já citados, como apresenta (FREIRE, 1997, p. 67) segundo 
ele “O que falta nas escolas, na maioria das vezes, não é material, é criatividade”. Não 
podemos deixar de solicitar a compra do respectivo material que venha a ser necessário, mas, 
também podemos utilizar e adaptar materiais alternativos, inclusive pode-se confeccionar 
junto com os discentes, enquanto não chega os devidos materiais solicitados ou na ausência 
dos mesmos. Apesar de que, a adaptação ou a construção do material, não acontece com 
frequência, como podemos observar (BETTI, 1999, p. 29):

Poucos são os professores que procuram utilizar outros materiais, diferentes dos 
convencionais nas aulas. Isto define, inclusive, o tipo de conteúdo a ser desenvolvido. Se 
uma escola possui apenas bolas de basquetebol, o conteúdo girará somente em torno 
deste esporte. Embora isto inviabilize alguns conteúdos esportivos, não impossibilita 
outros.

Não podemos deixar de cumprir com nossas responsabilidades assim como 
esperamos que a escola faça o mesmo, seja ela, Estadual, Municipal ou Particular. Sabemos 
que às vezes uma das partes falta com a responsabilidade, seja o professor em não ser 



Educação Física e Áreas de Estudo do Movimento Humano 3 Capítulo 14 157

criativo ou viabilizar a aula por falta de material, ou a escola por não efetuar a compra 
do material, ou a demora, para atender a solicitação feita pelos docentes. Diante desse 
apontamento (BETTI, 1999, p. 30) diz que: “Neste caso creio que devemos fazer as duas 
coisas: brigar pela compra dos materiais, mas não deixar de oferecer um melhor conteúdo 
pela falta do mesmo”.

Referente a não tematização de outras modalidades, que não sejam pertencentes 
ao grupo dos esportes coletivos com bola, considerando que os estudantes não teriam 
interesse ou não gostariam de aprender outros temas e conteúdos, torna-se difícil afirmar, 
uma vez que os estudantes não tiverem diferentes tipos de vivências nos jogos, esportes, 
lutas e ginásticas, assim, como as atividades rítmicas e expressivas, entre outros elementos 
culturais pertencentes a CCM.

Podemos observar que os estudantes conseguem se posicionar melhor sobre seu 
interesse quando são oportunizados a novas vivências como apresenta (BETTI, 1999, p. 
30) “É claro que quando um aluno já passou pela experiência de vários conteúdos pode 
afirmar qual a sua preferência. Optar por um ou outro se torna fácil; difícil é fazer uma opção 
aprendendo um ou dois conteúdos apenas”. 

DESCORTINANDO A TEMATIZAÇÃO

A tematização se desdobrou no período de 10 aulas. Não sendo um número pré-
estabelecido ou limitador, pois, se necessário, utilizaríamos mais aulas. Porém, essa 
quantidade foi suficiente para a tematização do elemento cultural atletismo com ambas as 
turmas. Também não nos limitamos ou definimos o número de aulas, por se tratar de turmas 
diferentes, e foram respeitadas as necessidades, potencialidades e também as peculiaridades 
dos discentes.

A escola onde ocorreu a tematização não possuía nenhum material específico da 
referida modalidade, mesmo assim foi possível o desenvolvimento das aulas, uma vez que: 
“Sem exigir materiais muito complexos, formado por regras fáceis e de aprendizagem rápida e 
que se repetem em muitas das provas, o atletismo é composto por movimentos que motivam 
todos aqueles que o praticam”. (MATTHIESEN, 2009, p. 142). Com isso, todos os materiais 
necessários para a prática da modalidade foram adaptados com materiais alternativos, 
assim, como foi possível observar a motivação dos discentes. Os materiais utilizados para a 
tematização foram: Cordas, cones, papelão, giz, além de colchonetes, bambolê e bolas de 
borracha.

Durante a tematização não nos prendemos ou exigimos a realização técnica existente 
no esporte de alto rendimento, por parte dos discentes no decorrer das atividades que foram 
propostas, porém não foi negada aos mesmos a oportunidade de aprender a realizar os 
movimentos necessários de forma técnica, já que antes da realização dos movimentos de 
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correr, saltar e arremessar por parte dos discentes, os movimentos eram exemplificados 
diversas vezes pelo docente, para que todos tomassem conhecimento da maneira técnica de 
executar os movimentos. Pois, “Ensinar exige a corporificação das palavras pelo exemplo”. 
(FREIRE, 2015, p. 35). A devida execução não foi levada em consideração como caráter 
avaliativo, já que o objetivo não era realizar uma competição, ou avaliar a melhor execução, 
assim, como os melhores resultados. Pois:

Deve-se ensinar o basquetebol, o voleibol (a dança, a ginástica, o jogo ...) visando não 
apenas o aluno presente, mas o cidadão futuro, que vai partilhar, produzir, reproduzir e 
transformar as formas culturais da atividade física. Por isso, na Educação Física Escolar, 
o esporte não deve restringir-se a um “fazer” mecânico, visando um rendimento exterior 
ao indivíduo, mas tornar-se um “compreender”, um “incorporar”, um “aprender” atitudes, 
habilidades e conhecimentos, que levem o aluno a dominar os valores e padrões da cultura 
esportiva. (BETTI, 1991, p. 58).

Neste contexto, o docente não deve ser objeto de subordinação das instituições 
esportivas, portanto, não deve restringir-se a ensinar apenas os gestos técnicos existentes 
no esporte de alto rendimento e reproduzir nas aulas de EFE. Mas, por meio, do ensino dos 
esportes com a devida transformação didático-pedagógica do mesmo, como sugere Kunz 
(2006) auxiliar na formação do futuro cidadão.  Bracht (1992) acentua que a EFE é uma 
prática social de intervenção imediata. Logo devemos entender:

O esporte, como prática social que institucionaliza temas lúdicos da cultura corporal, 
se projeta numa dimensão complexa de fenômeno que envolve códigos, sentidos e 
significados da sociedade que o cria e o pratica. Por isso, deve ser analisado nos seus 
variados aspectos, para determinar a forma em que deve ser abordado pedagogicamente 
no sentido de esporte “da” escola e não como o esporte “na” escola. (SOARES et al, 1992, 
p. 70).  

Portanto, a tematização foi realizada com o viés de esporte “da” escola, com o devido 
trato pedagógico, pois, durante a apresentação do elemento cultural atletismo foi discutido 
junto com os discentes, que iriamos fazer adaptações das provas que compõe o atletismo. E 
que não seria uma cópia fidedigna do atletismo que é exibido pelos meios de comunicação.

A estruturação das aulas ocorreu em três momentos, como sugerido por (FREIRE; 
SCAGLIA, 2009) sendo realizada uma roda de conversa no primeiro momento, para 
apresentar o que seria proposto na aula, em seguida a prática propriamente dita, por fim uma 
nova roda de conversa para reflexão, e possíveis apontamentos por parte dos discentes, 
afim, de compartilhar entre o grupo as experiências vividas durante as aulas.

Foram organizadas algumas provas de corridas, saltos e arremessos, não sendo possível 
contemplar todas que fazem parte do elemento cultural atletismo na presente tematização, mas 
que serão contempladas em anos posteriores, para proporcionar a continuidade ao estudo e 
a prática do atletismo. As modalidades que não foram contempladas no presente momento, 
foram por questões de exigir uma maior complexidade na elaboração de materiais, assim, 
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como para a execução dos movimentos por parte dos discentes. Estas vivências poderão 
ser realizadas nos anos seguintes, uma vez que os discentes participaram efetivamente das 
modalidades propostas e manifestaram interesse em se aprofundar e aprender as práticas 
que não foram realizadas. 

Foi sugerido pelo docente que os discentes, assistissem a vídeos no “Youtube” das 
modalidades que não foram oportunizados a vivenciarem no presente momento, para que 
ao menos possam conhecer por meio da exibição áudio/visual. 

São vários tipos de corridas dentro do atletismo como podemos observar em Matthiesen 
(2009). Os discentes vivenciaram alguns tipos de corridas, e com modifi cações de acordo 
com a realidade que os discentes estavam inseridos. As modalidades tematizadas foram: 
velocidade, com barreira e de revezamento. Iniciamos pelas corridas “livres” onde os discentes 
partiam de uma linha tracejada no chão, pelo docente, até um ponto determinado por eles. 
Em seguida um ao lado do outro na linha de fundo da quadra ao sinal do docente, tinham 
que chegar até a outra extremidade da quadra. Simulando a corrida de 100 metros rasos. 
Depois em duplas onde se intercalavam, sendo que um estudante executava a corrida e o 
outro marcava o tempo. Assim como também esteve presente a ludicidade nas atividades de 
corrida, uma vez que utilizamos alguns jogos de pegador/pega-pega que “Correspondem a 
uma ótima opção para o desenvolvimento das corridas rasas de velocidade”. (MATTHIESEN, 
2009, p. 27). 

Em seguida os discentes, vivenciaram a corrida com barreira, onde elaboramos duas 
fi las uma próxima a outra, e ao apito do docente um de cada fi la corria e realizava o percurso 
estabelecido, no retorno dirigia-se para o fi nal.

Figura 1 - Barreiras elaboradas com cordas e cones pelo docente, para a realização da corrida com 
obstáculo/barreira.



Educação Física e Áreas de Estudo do Movimento Humano 3 Capítulo 14 160

Nesta atividade utilizamos bambolê e bola de borracha, onde os discentes ao saltar os 
obstáculos/barreiras tinham que deixar a bola que levavam durante a realização do percurso, 
dentro do bambolê e efetuar a troca por outra, e no retorno passavam a mesma para o 
próximo e dirigiam-se para o fi nal da sua respectiva fi la.

Figura 2 - Registro do momento que os discentes estão iniciando a realização do percurso.

Figura 3 - Podemos observar as duas equipes, para a elucidação da explicação,  a forma que ocorria o 
revezamento na fi la.
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Para a realização da corrida de revezamento, organizamos os discentes em quartetos, 
e distribuímos quatro cones que foram numerados de 1 a 4 formando um retângulo e em 
cada cone fi cava um dos discentes do quarteto, aguardando o seu companheiro de equipe 
chegar com o pequeno cone de borracha que improvisamos como bastão, que é utilizado 
na corrida de revezamento. Os discentes apelidaram a corrida junto ao docente de corrida 
dos quatro cantos. Ao apito do docente, o discente que estava no cone de n° 1, disparava 
em direção ao companheiro que estava no segundo cone para passar o cone menor que foi 
utilizado como bastão, e o discente que recebia, corria até o próximo companheiro de equipe 
até que o último chegasse ao local estabelecido como ponto fi nal. 

O docente marcou o tempo de realização do percurso, de todos os quartetos, e no fi nal 
em uma roda de conversa informou o tempo para cada quarteto e fi zeram uma refl exão em 
conjunto, onde os discentes comentaram a experiência vivida, todos os quartetos, mostraram 
ter gostado da atividade e pediram para repetir a atividade, que foi atendida pelo docente.  

Figura 4 – Momento da realização da corrida de revezamento/corrida dos quatro cantos, por um dos 
quartetos.

Na modalidade salto, tematizamos e oportunizamos os discentes vivenciarem o 
salto em altura e em distância. Na realização do salto em altura, dois discentes seguravam 
uma corda esticada, com a altura determinada pelo docente de início, depois que cada 
estudante havia saltado ao menos uma vez e ganhado confi ança, cada discente escolhia a 
altura desejada para saltar, mas com a devida mediação do docente. O objetivo era que as 
crianças tivessem autonomia na escolha da altura do salto, proporcionando aos discentes a 
oportunidade de testarem seus limites. Ao abrir este espaço para os discentes exercerem a 
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sua autonomia, fomos de encontro ao que diz (FREIRE, 2015, p. 58) “Ensinar exige respeito à 
autonomia do ser do educando”. Para uma aterrissagem segura, o docente espalhou alguns 
colchonetes para amortecer as aterrissagens. 

Figura 5 - Momento em que o discente está realizando o salto em altura.

Para a realização do salto em distância, formamos uma fi la única com os discentes, e ao 
apito do docente os estudantes estavam autorizados a iniciar a corrida, para executar o salto. 
Porém, mesmo após o apito, os discentes tinham a liberdade de realizar o salto, somente 
quando se sentissem seguros para efetuar. O docente tracejou uma linha limite com giz, 
sendo essa linha o ponto limite para tomar a impulsão para o salto. E novamente espalhou 
colchonetes para a aterrissagem. O docente se posicionou próximo aos colchonetes e com 
um giz, que ele utilizou para marcar o número da chamada dos discentes nos colchonetes, 
no exato local onde os mesmos tinham seu primeiro contato com os colchonetes no momento 
da aterrissagem, para no fi nal todos juntos conferirem, o local exato onde cada um efetuou 
a aterrissagem.
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Figura 6 - momento onde todos os discentes se reuniram, para observar onde cada um aterrissou e 
todos buscavam saber quem conseguiu realizar o salto mais distante/longe, através do número da 

chamada.

A última prova realizada junto aos discentes foi o lançamento do disco, como já 
mencionado, a respectiva escola não possuía nenhum material específi co, para a realização 
da modalidade em questão. Com isso o docente confeccionou um disco com papelão e 
apresentou aos discentes durante a aula, explicando passo a passo como produzir um disco 
utilizando papelão. E solicitou que os discentes realizassem a confecção em casa com o 
auxílio dos seus responsáveis. E que utilizassem a criatividade, sendo permitido desenhar e 
decorar o disco de acordo com a imaginação e criatividade de cada criança.

Figura 7 – Discos confeccionados pelos discentes do 4° ano.
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Figura 8 – Discos confeccionados pelos discentes do 5° ano.

Figura 9 - Podemos observar no presente registro fotográfi co, a realização do lançamento do disco por 
parte dos discentes, um por vez, e respeitando a respectiva ordem de chamada, cada discente com o 

seu devido disco efetuou o lançamento.
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Figura 10 - Mais um registro do lançamento do disco.

Como critérios avaliativos, utilizamos o conhecimento prévio e declarativo no sentido 
de prevalecer uma forma de avaliação mais descritiva associando-a a avaliação qualitativa. 
Levamos em conta também o aspecto cooperativo e a construção do material por parte dos 
discentes. Desta forma, houve a contraposição daqueles testes que prezam pela seleção e 
classifi cação dos discentes. Seguimos a perspectiva de (SOARES; et al, 1992, p. 98). Para 
quem, “A avaliação do processo ensino-aprendizagem é muito mais do que simplesmente 
aplicar testes, levantar medidas, selecionar e classifi car alunos”. Ao término de cada aula 
fazíamos uma refl exão, para que os discentes por meio do diálogo se manifestassem e 
contribuíssem com os seus apontamentos sobre a experimentação/vivência que os mesmos 
eram oportunizados no respectivo dia. Diálogo esse que segundo Freire (2005) é ferramenta 
importante para a construção do pensar crítico. 

Utilizando este método tínhamos um importante feedback por parte dos estudantes, 
assim, convergimos com (SCARPATO, 2007, p. 35) uma vez que segundo a autora “A 
avaliação é contínua, a cada aula, a cada planejamento de aula ou de unidade, é preciso 
avaliar, fazer um diagnóstico do processo de ensino-aprendizagem”. De um modo geral, 
a avaliação diante da tematização do atletismo, oportunizou os discentes desta escola 
a se apropriarem de um novo conhecimento, a testar seus limites e superar os desafi os 
que foram se apresentando ao longo da tematização, assim, como esse feito inédito nas 
aulas de EFE desta escola, ofereceu aos discentes a possibilidade de serem protagonistas 
e terem autonomia na construção do saber. Portanto, com essa metodologia, partimos do 
conhecimento prévio do discente em busca da emancipação dos educandos. Fugindo assim, 
dos métodos avaliativos tradicionais, de caráter “reprodutivista e mecânico” onde só tem 
espaço para os mais hábeis, fortes, habilidosos e etc.
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CONSIDERAÇÕES FINAIS

A tematização do elemento cultural atletismo nos mostrou ser possível transcender 
o ciclo dos esportes coletivos com bola, impregnados nas aulas de EFE, assim como 
foi possível observar a motivação e participação por parte dos discentes em realizar as 
atividades propostas em torno da temática. Ficou nítida, a possibilidade de propiciar aos 
discentes conhecerem, experimentarem e se apropriarem de novos elementos culturais 
pertencentes a CCM. Assim, como nos possibilitou colocar no “chão da quadra” a nossa 
criatividade e mesmo com a adversidade da escola não possuir determinados materiais 
específicos da modalidade, conseguimos oportunizar os discentes a vivenciarem da melhor 
maneira possível o atletismo.

Durante o “descortinar” do atletismo nas aulas, ou seja, o desenvolvimento da modalidade. 
Um momento que nos chamou bastante atenção foi durante a realização da última roda de 
conversa, onde as meninas em um tom quase que unanime, manifestaram sua satisfação 
em ter participado da tematização, e argumentaram de forma satisfatória, alegando que na 
prática deste esporte foi possível participar sem serem excluídas, como segundo elas se 
sentem ao praticarem as modalidades dos esportes coletivos com bola, onde as mesmas 
salientaram em especial o “futebol”. Neste mesmo momento de reflexão elas ainda de forma 
entusiasta, apontaram que no atletismo conseguem ter as mesmas oportunidades que os 
meninos, inclusive citaram os resultados satisfatórios que algumas obtiveram para diante os 
meninos. Disseram que no atletismo são capazes de vencer os meninos em algumas provas, 
como de fato ocorreu durante a tematização. Não sendo “possível em sua grande maioria 
nos esportes coletivos com “bola” segundo elas”. Com esses apontamentos, foi possível 
observar que o elemento cultural atletismo, pode ser um campo “fértil” para a inclusão da 
“coeducação”, nas aulas de EFE. 

O elemento cultural atletismo, além de nos mostrar ser possível propiciar os discentes 
a conhecerem, vivenciarem e se apropriarem de um novo elemento cultural pertencente a 
CCM, nos mostrou que os discentes, sentem interesse em aprender diferentes modalidades, 
e para que isso aconteça, é necessário que os docentes busquem enxergar a vasta gama de 
possibilidades que compõe a Cultura Corporal de Movimento, fugindo assim do daltonismo 
cultural. 

Por fim, foi possível observar que os estudantes estudaram o elemento cultural 
atletismo, modalidade até então nova para eles, se apropriaram, tiveram espaço para serem 
protagonistas, autônomos e tiveram vozes ouvidas e respeitadas no processo de ensino-
aprendizagem. 
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